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“Não há evocação sew  uma inteligência do presente, um hom em  
não sabe o que ele é se ele não fo r capaz de sair das determinações 
atuais. Apurada reflexão pode preceder e acom panhar a evocação. 
Uma lembrança é diamante bruto que precisa ser lapidado pelo  
espírito. Sem o trabalho da reflexão e da localização, seria uma im a
gem  fugidia. O  sentimento também precisa acom panhá-la para que 
ela não seja uma repetição do estado antigo, mas uma reaparição. ”  
(Ecléa Bosi, 1987).

este núm ero da Travessia debruçam o-nos sobre o diam ante 
ainda bruto da m em ória dos m igrantes. Com o todo diamente, 
a m em ória só pode causar adm iração pela  sua beleza. A  
exem plo dos diam antes ainda brutos', ela p ossu i uma riqueza  

que é d ifíc il de avaliar. Por isso, com o nos lem bra Ecléa Bosi, essa m em ória 
preciosa com o um diam ante precisa ser lapidada p elo  esforço acurado do 
espírito. É o  que se percebe nos diversos trabalhos expostos neste núm ero.

Prim eiro, o trabalho da escuta, que adm ira e contem pla esses relatos 
cheios de vida. D epois, ainda na escuta, com eça-se a adm irar esse trabalho 
de reelaboração fe ito  p elo s p ró p rio s m igrantes que retraçam  suas 
trajetórias de vida. N o entanto, para além  da escuta, na busca de entender 
o m undo do m igrante, e o m odo com o o m igrante entende o seu m undo, o 
pesquisador procura descobrir os laços sociais e as determ inações que a 
própria consciência do m igrante não consegue descobrir. Busca-se ainda 
perceber com o o m igrante, tomando consciência do valor e do p oder de 
sua m em ória, redim ensiona sua vida pessoal e coletiva. Eis a í um segundo 
trabalho de reelaboração, desta vez do cientista social, num a tentativa de 
explorar a rica m ina da m em ória dos m igrantes. Um trabalho um tanto 
m ais desafiador que im plica um respeito visceral pela condição de vida 
dos m igrantes. Pois a m em ória do m igrante é sem pre diam ante, m as um  
diam ante delicado, eivado pelas dores, esperanças, dúvidas, alegrias e lutas 
de m uitas vidas cruzadas.

A ssim , adm irar e explorar esse diam ante exige, seja do pesquisador 
que escreve, seja do leitor descuidado que lerá esses artigos, um respeito 
radical pela vida do “outro”,  do m igrante. Porque, na verdade, não existe 
nada m ais precioso do que a vida, essa “ vida”  que nos é relatada, e que 
supera o nosso entendim ento!

Travessia /  Setembro - Dezembro /  98 - 3


